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Fotografia introspectiva para além das fronteiras: 
as imagens silenciosas de Farzaneh Radmehr 

: (,55-wüúl 4 jUI 

4il )j3 { ^\jb { j^Sic. JÒ Cj^SLjJ 

Introspective photography beyond the borders: 
silent images by Farzaneh Radmehr 

Aline Daka 


ENSAIO TRILÍNGUE/TRILINGUAL ESSAY 


Quando, no contato com a arte, não desejamos um encontro que seja raro? Uma descoberta distinta 
que nos atinja, que poeticamente supere barreiras linguísticas e culturais, e que desconstrua nossos 
parâmetros mais endurecidos, como os desacordos e os estereótipos que definem e alargam dis¬ 
tâncias? A fotógrafa iraniana Farzaneh Radmehr cria imagens para reconstruir seu olhar sobre si e o 
mundo, são cenas silenciosas que, em natureza introspectiva, geram a sua própria voz. Suas fotos são 
autorais, construídas como imagens-poema, como autoliberação e desejo, sobressaindo-se a toda pala¬ 
vra estrangeira. Mas imaginaria ela, como criadora dessa voz, o quão próxima está de romper fron¬ 
teiras, promovendo encontros com a sua arte, reinventando ficções e estimulando reflexões e sen¬ 
timentos? Se suas imagens reencontram a artista como criadora, significando uma resposta a uma 
realidade que lhe é tão própria, elas também nos oferecem uma rara oportunidade, em que a fotografia 
pode ser tão abrangente e encantadora, que se torna capaz de atingir intensamente o coração das 
questões humanas, as quais, em maior e menor grau, todos podemos reconhecer e compartilhar. 


| Hijab (véu) 

A imagem poética é puro desejo, metáfora que envolve a realidade como um véu. "Véu" que termina 
por esvanecer-se quando transforma o sentido daquilo que cobre, reinventando suas formas, gerando- 
as e fazendo-as emergir. As imagens de Radmehr elaboram essa alquimia, recriam um mundo. Mas um 
mundo silencioso, como se a linguagem precisasse de um silêncio que lhe é próprio, como se o solici¬ 
tasse, o exigisse, camada a camada... invólucros de significados. 


Página | 5 




Na série em que a fotógrafa trabalha a performance de mulheres com véu - um símbolo carac¬ 
terístico do mundo feminino iraniano ela não restringe seus significados e sua força. Antes, o mundo 
por debaixo do véu dessas imagens é o labirinto humano. A cena, um lugar fechado, espaço onde per¬ 
formances interiores se expressam como numa dança. Assaz simbólicas, as mulheres são como apa¬ 
rições, alegorias espirituais que dialogam com seus próprios sentimentos, versões de uma mesma 
mulher a multiplicar-se, ou talvez, um feminino que ora se protege e ora se despe de suas próprias me¬ 
mórias. Figuras que, por sua vez, penetram e surgem da atmosfera do lugar como que à deriva ou ten¬ 
tando se encontrar, resguardando seus segredos. Há uma forte sensação de clausura, de autocon- 
finamento, de autossalvação. São imagens que versam sobre a solidão, a incomunicabilidade de um 
ritual interno, reproduzindo sensações que se colocam como questões existenciais. Para Radmehr, o 
contexto de seu trabalho se estende para além de retratar questões sociopolíticas de seu país, pois 
busca romper fronteiras, abranger o cosmos. 

Para ela, atualmente, “as fotos com temas políticos e sociais do Irã são mais atraentes para os es¬ 
trangeiros como o Hijab, a limitação das mulheres", elemento presente no trabalho de muitos fotógrafos. 
Contudo, ela acrescenta que, de um modo subjacente, tais questões estão presentes em sua obra ou 
que a sua crença quanto a essas questões concordem com elas, embora prefira não mostrá-las em 
suas fotos diretamente. “Para mim, o eu do ser humano como criatura, o cosmos e todos os segredos 
são a coisa mais importante. A ‘mulher’ também é muito especial para mim, tenho uma tendência forte e 
misteriosa por essa criatura para provocar cada parte de seu mundo. A câmera é um orifício através do 
qual eu pude olhar para mim mesma e para a vida, precisamente!" 


Imagens silenciosas, vida interior 

O processo criativo da fotógrafa é bastante intuitivo e sensível. Ela explora a vida, apreende-a, rein- 
terpreta suas cenas guiada pelo ver e sentir. E, muitas vezes, ela mesma posa para suas fotos, assu¬ 
mindo o papel de direção. Nesse sentido, alguns trabalhos são, no mínimo, provocativos, como nas fo¬ 
tografias do corpo feminino com camisa masculina em estranha proximidade e naquela em que sapatos 
femininos jazem na solidão de um quarto íntimo. Esta última, mágica e solene, parece querer revelar 
algo, imprimir sua história e sentimento na obscuridade do ambiente, pois, como numa cena de cinema, 
os sapatos evocam uma presença misteriosa, dando forma à silenciosa atmosfera do lugar. E, como um 
sinal, um testemunho, a imagem reimagina um passado e um futuro. 

É concebendo e construindo esses universos poéticos que o trabalho de Radmehr forma a sua voz. 
Na fotografia em que uma mulher velada, inteiramente de preto, une suas mãos ao peito, ela parece 
sussurrar. Sensivelmente, seu coração se expõe ao passo que se esconde entre as mãos. Um segredo 
confesso? Há um aspecto ritualístico nesse ato que é perturbador, solene. Essa imagem é um retrato de 
grande beleza, pois representa o interior de sua alma, revela-o como um enigma: tudo está mantido 
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entre as mãos, na sua gestualidade. Vê? Todo o sentimento, todo o segredo, comunicados pelo gesto 
de mantê-los para si e, ao mesmo tempo, fazer que com os sintamos. Fotografia tão urgente quanto o 
trabalho que apresenta uma mulher escondida atrás de um manto preto sob um fundo vermelho. O 
silêncio, agora, como manifesto e alarme. 

Farzaneh Radmehr vive e trabalha em Teerã. Possui obras expostas em galerias de arte no Irã e em 
diversos países. ■ 



Farzaneh Radmehr 

Foto de Saeed Rezvanian 
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Introspective photography beyond the borders: 
silent images by Farzaneh Radmehr 

Translation by Miguel Sulis 


When do we, while in contact with art, not long for a meeting that is unusual? A uniqiie finding that 
moves us, that poetically overcomes language and cultural barriers, and deconstructs our most 
hardened parameters such as disagreements and stereotypes that define and extend distances? The 
Iranian photographer Farzaneh Radmehr creates images to reconstruct her look upon herself and the 
world, her silent scenes, naturally introspective, generate their own voice. Her photos are created, 
constructed as image-poems, as self-liberation and desire, standing out against every foreign word. But 
would she imagine, as the creator of that voice, just how close she is to breaking down boundaries, 
promoting encounters with her art, reinventing fictions and stimulating reflections and feelings? Not only 
do her pictures reunite the artist with the creator, meaning a response to a reality which is her very own, 
but they also offer us a rare opportunity, enabling photography to be so inclusive and enchanting, that it 
can overtake the heart of human affairs, which, to a greater or lesser extent, we can all recognize and 
share. 


Hijab (veil) 

The poetic image is pure desire, a metaphor involving reality as a veil. A "Veil" that fades away when it 
changes the meaning of what it covers, reinventing its forms, creating them and making them emerge. 
Radmehhs pictures elaborate this alchemy, recreate a world. A silent world nonetheless, as if language 
needed a silence of its own, as if it asked for it, demanded it, layer by layer... overlays of meanings. 

In the series in which the photographer works on the performance of veiled women, a characteristic 
Symbol of the Iranian women's world, she does not restrict its meanings and strength. The world beneath 
the veil of these images is rather a human maze. The scene, a closed space, a space where interior 
performances are expressed as a dance. Somewhat symbolic, women are like phantoms, spiritual 
allegories that dialogue with their own feelings, versions of the same woman being multiplied, or perhaps 
a feminine Vision that sometimes protects itself and then undresses its own memories. Figures that both 
enter and emerge from the atmosphere of the place, as if drifting or trying to be found, as if protecting 
their secrets. There is a strong sense of enclosure, of self-restraint, of self-redemption. These are 
images that deal with loneliness, an internai incommunicable ritual, reproducing sensations that arise as 
existential questions. To Radmehr, the context of her work extends beyond portraying socio-political 
issues of her country, for she seeks to break boundaries, to encompass the cosmos. 

For her, in today’s world “photos with political and social themes of Iran are more attractive for people 
abroad like Hijab, women limitation,” which are present in the work of many photographers. Flowever, 



she adds that, such matters are present in her work in an underlying way, along with her belief in these 
issues or her agreement with them, although she prefers not to show them in her pictures directly. "For 
me the self, or the ego of human beings as a creature, the cosmos and all secrets are the most 
important thing. Also 'women’ are very special for me. I have a strong and mysterious tendency for this 
creature to provoke every part of her world. The camera is a hole which I could look to myself and life 
precisely!" 


Silent images, innerlife 

The Creative process of the photographer is thoroughly intuitive and sensitive. She explores life, 
seizes it, reinterprets its scenes guided by seeing and feeling. And often, she poses for the photos 
herself, taking the role of direction. In this sense, some of her works are at least provocative, as in the 
female body pictures with a male shirt in strange proximity and the one in which women's shoes lie in the 
solitude of an intimate bedroom. The latter, magic and solemn, seems to want to reveal something, print 
its story and feeling in the darkness of its environment, for, as in a movie scene, the shoes evoke a 
mysterious presence, granting form to the quiet atmosphere of the place. And as a sign, a witness, the 
image re-imagines a past and a future. 

It is conceiving and building these poetic universes that Radmehhs work finds its voice. In the 
photograph in which a veiled woman, entirely clad in black, joins her hands over her chest, she seems to 
whisper. Significantly, her heart is exposed while hiding behind her hands. A confessed secret? There is 
a ritualistic aspect of this act that is disturbing and solemn. This image is a picture of great beauty, for it 
represents the inside of her soul, revealing it as a puzzle: everything is kept between her hands, in her 
gestures. Do you see? All the feelings, all the secrets, communicated by a gesture signifying that she 
wants to keep them all to herself and at the same time, allowing us to feel them. Photography as urgent 
as the work featuring a woman hidden under a black mantle on a red background. The silence, now, as a 
manifest and alarm. 

Farzaneh Radmehr lives and works in Tehran. She has exhibited works in art galleries in Iran and 
many othercountries. ■ 
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Figuras míticas e emoções legendárias: 
o tesouro “pessoal” de Rose 0’Neill 

Mythical figures and legendary emotions: 

Rose 0’NeiM’s “personal" treasure 

Aline Daka 


ENSAIO BILÍNGUE/BILINGUAL ESSAY 


Descobrir uma obra como a da Rose 0'Neill é penetrar num campo de forças de grande vitalidade. 
Toca-nos sermos surpreendidos pelos movimentos de sua expressão, por seus traços delicados e 
tempestivos, e por sua inteligência espantosa, marcadamente eloquente. É no envolvimento com os 
desdobramentos de sua obra que descobrimos o seu tesouro, aquilo que a artista denominava como 
seu "trabalho pessoal" e que ora se mostra um pouco às claras, ora às escuras, como a parte mais 
sensível de sua produção artística. Quem a conhece apenas por meio da famosa personagem e boneca 
Kewpie, pode não imaginar sua versatilidade como criadora. Apesar da expressiva produção de 
ilustrações publicitárias, produtos e cartoons de sucesso, pelos quais é reconhecida, são outras 
imagens, mais emocionais e sublimes que compõem o seu tesouro "pessoal". 


Às claras e às escuras 

Às claras, 0'Neill era ainda muito jovem quando apresentou suas primeiras ilustrações e desenhos 
aos periódicos, quando ainda assinava com a sigla "CRO" para esconder sua identidade feminina. 
Apesar disso, sua excelência artística seria logo reconhecida pelos veículos de publicidade, revelando- 
nos uma autêntica cronista, cujas ilustrações misturavam traços estilizados e decorativos com certo 
"realismo caricatural" e refinado senso de humor, além de mensagens com um forte conteúdo 
questionador. Foi através dessas imagens "conscientes" que a artista também exerceu forte influência 
política, responsabilizando-se frente às mudanças socioculturais de seu tempo. 0'Neill é a criadora da 
boneca Kewpie, uma bebê de formas sinuosas e simplificadas, oriunda de um sonho e inspirada no mito 


do cupido. A boneca foi utilizada simbolicamente como parte de uma renovação do olhar social frente à 
infância e para afirmar, política e culturalmente, um ponto de vista do feminino na vida coletiva. Por essa 
razão, Kewpie figurou em cartazes e panfletos, sendo símbolo de luta do movimento sufragista nos EUA 
no qual 0'Neill se envolveu. 

Às escuras, porém, 0'Neill trabalhava sua arte a partir de um universo mais pessoal, com temas 
densos e sentimentais. Autodidata, ela mesma se responsabilizou por sua formação artística, estudando 
a fundo as possibilidades do desenho a partir de ilustrações encontradas na biblioteca de seu pai. Por 
isso, foi fortemente influenciada pelo movimento simbolista na arte e na literatura e pelos traços 
estilizados e expressivos da art nouveau inspirados nas formas da natureza. 0'Neill admirava histórias 
clássicas, mitologias e contos infantis, além de ser uma ávida leitora de poesia. Mediante esse diálogo 
com a tradição, realizou uma extensa e paralela produção de obras destinadas à poesia, de modo que 
as ilustrações, pinturas, esculturas e poemas desse período transcendem a linguagem que costumava 
utilizar nos desenhos para a imprensa, impregnados de cotidiano. Tais obras são de grande densidade 
subjetiva e, por isso, menos explícitas. Com elas, a artista pôde atravessar as fronteiras do dia e da 
noite, definindo as polaridades de uma obra que se exibe intensa. 


Poeta 

“/ am in love with magic and monsters, 
and the drama ofform emerging from the formless." 

Rose 0'Neill 


O conjunto mais denso da obra de 0'Neill torna o sentido de "sério" e "pessoal" uma metáfora. Ao 
trabalhar com matérias e conceitos mais subjetivos, criar imagens mais emocionais, repletas de 
alegorias e simbologias, ela nos propõe um novo repertório de significações. Para 0'Neill, o maravilhoso 
reside e se expressa nas histórias e mitos que, como tais, possuem o poder de transcendência e de 
sonho, integrando a humanidade numa visão poética de mundo e elevando, assim, sua condição. E 
uma vez que todos os mistérios tornam-se possíveis, os "dramas", por sua vez, podem emergir 
magicamente das formas reais da natureza. 

No desenho "Imagens da mente", 0'Neill adota uma via poética. Nele, as visões da mente 
assombram o olhar de uma personagem feminina como um pesadelo. A gestualidade tormentosa e 
ondulante do traço acentua a musicalidade e o vigor poético da imagem. Desenha o movimento das 
aparições, figuras literárias e fantásticas que revoluteiam formando uma matéria densa e uniforme. 
Bestas, alegorias da infância e da velhice exibem-se como pura demonstração de emoções. É a visão 
do tormento e da delicadeza de uma mente pensante e criativa que na escuridão se desvela 
surpreendentemente em vigília. Não se trata de uma obra que ilustra alguém pensando a fim de 
comunicar algo, mas uma obra que representa o próprio conceito-pensamento-sonho pela sua 
grandiosidade artística. 



0 olhar poético de 0'Neill projeta e recria mitos e emoções. A série intitulada "Doces monstros" 
resulta na mais representativa de suas produções "sérias", abrangendo pintura, desenho e escultura. 
Essas obras dialogam com dramas universais, elaboram versões para os mitos gregos e do folclore 
irlandês que tanto a inspiravam. Seres que ressurgem da natureza como verdadeiros "monstros", porém 
capazes de representar as emoções românticas mais sutis. São figuras híbridas, seres mágicos e 
corporalmente poderosos, que combinam animalidade aos sentimentos e pensamentos humanos mais 
sublimes. Dentre essas obras, algumas são tão extenuantes e sinestésicas que figuram como 
verdadeiras conquistas da união forma-poesia, como a pintura de uma felina humanoide que, em 
chamas rosadas, transubstancia-se em emoções. Essas obras líricas da artista atravessam o conjunto 
da sua produção com grande intensidade e instauram um permanente diálogo com o sonho e a 
imaginação que atravessam os tempos como uma sombra. 

0'Neill morreu em 1944, aos 69 anos, na cidade de Springfield, no Missouri, Estados Unidos. Atual¬ 
mente, a coleção de suas obras pode ser encontrada no Museu Bonniebrook. ■ 



Rose 0’Neill 

Arquivo (n.t.) 


Mythical figures and legendary emotions: 

Rose 0’Neill’s “personal” treasure 

Translation by Miguel Sulis 

To discover a work like Rose 0'Neill’s is to enter a force field of great vitality. It is quite touching to be 
surprised by the movements of her expression, by her delicate and stormy lines, and her amazing and 
remarkably eloquent intelligence. Getting involved with the unfolding of her work we discover her trea¬ 
sure, that which the artist termed as her "personal work" and that sometimes shows itself clearly, and at 
other times darkly, as the most sensitive part of her artistic production. Those who know her only through 
her famous character, the Kewpie Doll, cannot imagine her versatility as a creator. Despite the significant 
production of advertising illustrations successful products and cartoons, for which she is recognized, 
there are other images more emotional and sublime, and those make up her "personal" treasure. 


Clearly and Darkly 


Clearly, 0'Neill was still very young when she made her first illustrations and drawings at the time she 
used to sign "CRO" in order to hide her feminine identity. Nevertheless, her artistic excellence would 
soon be recognized by advertising vehicles, revealing to us an authentic chronicler, whose graphics 
mixed stylized and decorative features with a certain "caricatured realism" and a refined sense of humor, 
as well as messages with a strong criticai content. It was through these "conscious" images that the 
artist attained a strong political influence, claiming responsibility in the face of socio-cultural changes of 
her time. 0'Neill is the creator of the Kewpie Doll, a baby of sinuous and simplified forms, originating 
from a dream and inspired by the cupid myth. The doll was used symbolically as part of a renewal of the 
social perception on childhood and to affirm, politically and culturally, a female point of view in the collec- 
tive life. For this reason, Kewpie figured on posters and flyers and symbolizes the struggle of the suf- 
frage movement in the US in which 0'Neill was involved. 

Darkly, however, 0'Neill worked her art from a more personal universe, with dense and sentimental 
themes. Self-taught, she took responsibility for her artistic training by studying in depth the possibilities of 
drawing from illustrations found in her fatheds library. She was strongly influenced by the symbolist 
movement in art and literature and the stylized and expressive features of art nouveau inspired by the 
forms of nature. 0'Neill admired classic stories, mythologies and fairy tales; she was an avid reader of 
poetry as well. Through this dialogue with tradition, she conducted an extensive and parallel production 
of works for poetry, thus the illustrations, paintings, sculptures and poems of this period transcend the 
language she generally used in the drawings for the press, impregnated by daily life. Such works are of 
great subjective density and therefore less explicit. With them, the artist was able to cross the borders of 
day and night, setting the polarities of a work that intensely displays itself. 



Poetess 


“I am in love with magic and monsters, 
and the drama of form emerging from the formless." 

Rose 0'Neill 


The denser set of 0'Neill's work turns the sense of "serious" and "personal" into a metaphor. Working 
with more subjective materiais and concepts, creating more emotional images, full of allegories and 
symbols, she proposes a new repertory of meanings. For 0'Neill, the wonderful lies and is expressed in 
stories and myths, that as such, have the power of transcendence and dream; integrating humanity into 
a poetic worldview and in doing so, elevating its condition. And since all the mysteries are now possible, 
the "drama", in turn, can magically emerge from the actual shapes of nature. 

In the drawing "Mind Images," 0'Neill uses a poetic mode. In it, the visions of the mind haunt the look 
of a female character like a nightmare. The stormy and waving gesture of her lines emphasize the 
musicality and the poetic force of the image as a whole. She draws the movement of appearances, 
literary and fantastic figures that revolve forming a dense and uniform matter. Beasts, childhood, and old 
age allegories show up as a pure demonstration of emotions. It is the tormented and delicate Vision of a 
thinking and Creative mind that, in the darkness, surprisingly reveals itself awake. This is not a work that 
shows someone thinking in order to communicate something, but a work that is the very concept- 
thought-dream in its artistic grandeur. 

0'Neill's poetic look designs and recreates myths and emotions. The series entitled "Sweet monsters" 
is the most representative of her "serious" productions, including paintings, drawings and sculptures. 
These pieces interact with universal dramas, elaborate versions of the Greek myths and Irish folklore 
that were her source of inspiration. Beings re-emerging from nature as true "monsters," but able to 
represent the most subtle romantic emotions. Hybrid figures, magicai beings with powerful bodies, 
combining animality with feelings and the most sublime human thoughts. Among these works, some are 
so strenuous and synesthetic that they could be listed as achievements of a true union of poetry and 
form, like the painting of a feline humanoid that, amidst pink flames, transubstantiates into emotions. 
These lyrical works of the artist go through the whole of her production with great intensity and establish 
a permanent dialogue with both dream and imagination, crisscrossing time like a shadow. 

0'Neill died at the age of 69 in 1944, in Springfield, Missouri USA. At present, the collection of her 
works can be found in the Bonniebrook Museum. ■ 
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O mago e a criança, 1905 
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A noiva, 1913 
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Sem título, 1921 
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Mulher gato, 1922-23 
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Medusa, 1921 
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A faunesa vermelha, 1900 
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